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Introdução

			Bajulado, enaltecido por desconhecidos, conhecidos que de mim pouco conheciam, e amigos de ocasião, acreditei ser “O rei da cocada preta”.

			Aplaudido e sempre incentivado por tantos amigos de verdade, alguns muito especiais, na alegria e na tristeza, no fundo do poço ou na bonança, seu carinho, excesso de respeito pelo que fiz, fui e era, superavaliação de minha inteligência e bom senso, foram cúmplices inocentes de minha vaidade e orgulho de então.

			Houve um, só um, que não se deixou enganar nem por mim; tentou me ajudar para que não cometesse a estupidez de comprar a COFAVI no primeiro leilão de privatização que acontecia desde antes mesmo dos regimes militares, onde não havia um instrumento legal, a exemplo da lei que criaria o Programa Nacional de Desestatização (PND), no governo Collor, que efetivamente gerasse um comprometimento do governo com as privatizações.

			A Duferco, a maior e mais importante trading de produtos de aço do Brasil, ia de vento em popa, já se expandira para diversos países da Europa e do Extremo Oriente; para o Japão por minha iniciativa e custas, já que Bruno e Mauro Testino (então ainda sócio) não queriam correr os riscos e despesas que – segundo eles – não teriam retorno razoável; depois do baita sucesso, incluí Duferco Japan no grupo.

			Para que chegasse a este sucesso, tive papel de relevância, digo mesmo que fundamental, nos primórdios da empresa, então uma Ltda., primeiro como sócio de Bruno Bolfo, Mauro Testino e Pedro Lopes; depois, com a decisão de Mauro e Pedro de venderem suas participações, Bruno e eu passamos a ser os únicos acionistas.

			Não havia necessidade de se meter em área industrial, tão diversa da atividade comercial, tão demandante em expertise e experiência específicas.

			Mas a Siderbrás – Siderurgia Brasileira SA1 – que já havia feito uma tentativa de privatização da Cofavi, sem que tivesse sido dado qualquer lance, insistia e pressionava para que participássemos do próximo leilão.

			Participar é uma coisa; dar lances seria outra.

			Interessante que hoje, a poderosa Duferco que veio mesmo a ser, não menciona meu nome, nem de passagem em sua página: veja aqui no site Duferco Internacional, ou na nota de rodapé2.

			Detalhes deste pesadelo já estão escritos no rascunho de outro livro, “Pedaços de Minha Vida” que ainda levará mais um ou dois anos para ter um ponto e vírgula (ponto final não serei eu quem possa colocar...); este capítulo já está pronto e pode ser lido clicando em Cofavi, um pesadelo ou abrindo o link copiado na nota de rodapé3.

			Como escrevi acima, houve um, só um, que não se deixou enganar nem por mim: Daniel Marun. Cometida a asneira, esteve sempre a meu lado, ajudando, resolvendo, meu “démerdeur”4, meu anjo da guarda hoje no Reino dos Céus. Poderia ser um Serafim; por sua natureza, deve ter escolhido ser Dominação5.

			O primeiro rascunho deste livro, comecei há mais de oito anos.

			Rabiscados, cortados, enxertados, remexidos, ficaram várias vezes esquecidos por meses ou anos.

			Há três anos, nova burrada minha, e veio uma marola, que não foi bem “marolinha” não, mas nada comparada com a primeira: investimos, minha esposa e eu, tudo que tínhamos amealhado em aplicação em construções de apartamentos na Atlântica Construtora; mais outra longa estória que se resume assim: a empresa faliu... Esta marola foi complementada por cirurgia que, esta sim, me matou fisicamente; ressuscitei.

			Foi mais que suficiente para que retomasse os rascunhos e trabalhasse com afinco até chegar a este; não o considero o final, mas a paciência acabou, a bolsa estourou, e pari esta criança do jeito que está.

			Este livro narra a epopeia de uma família cujas origens remontam aos anos 1670, ancestrais de imigrantes italianos e luso-italianos que aqui chegaram por volta dos anos 1870, criaram raízes e, como muitos outros, muito contribuíram para a riqueza e cultura do Brasil.

			Em anos mais recentes, há partes inspiradas por alguns fatos marcantes de minha vida, talvez dela uma metáfora de períodos assemelhados.

			Quando se convive com um texto por tantos anos, se o relê, rabisca, reescreve e novamente, os personagens acabam tendo vida própria; algumas vezes escolhem caminhos que não estavam nas difusas ideias primeiras, forçam-me a cometer atos que me desagradam, me entristecem...

			Pelo bem ou pelo mal, concordo e sofro com eles.

			Espero que esta criança mereça seu entendimento, compaixão, e lhe seja companhia agradável e, quem sabe? Instrutiva.

			

			
				
					1 <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1970-1979/L5919.htm>.

				

				
					2 <http://www.duferco.com/page.aspx?Page=Profile>.

				

				
					3 <https://drive.google.com/file/d/0BzyneC616sUiMGROWGxKYUhlNFU/view>.

				

				
					4 <http://la-conjugaison.nouvelobs.com/definition/demerdeur.php>.

				

				
					5 As Dominações ou Domínios (do latim dominationes) têm a função de regular as atividades dos anjos inferiores, distribuem aos outros anjos as funções e seus mistérios, e presidem os destinos das nações. Crê-se que as Dominações possuam uma forma humana alada de beleza inefável, e são descritos portando orbes de luz e cetros indicativos de seu poder de governo. Sua liderança também é afirmada na tradução do termo grego kyriotes [küriotés], que significa “senhor”, aplicado a esta classe de seres. São anjos que auxiliam nas emergências ou conflitos que devem ser resolvidos logo. Também atuam como elementos de integração entre os mundos materiais e espirituais, embora raramente entrem em contato com as pessoas.
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1. Zeca em Pitangueiras

			Sempre achara que a moda de ter apartamento na praia era coisa de novos ricos ou de emergentes que não sabiam o quanto eram realmente ricos em sua cidade natal, onde se criaram, viviam, onde prosperaram; não sabiam gozar de tanta beleza e bonança.

			Afinal, filhos e filhas, especialmente netos, o levaram a comprar a cobertura em Pitangueiras, Guarujá, de frente para o mar. E, cá entre nós, acabou gostando.

			Caboclo “dos interior”, acordara às 5 e meia; às 6 traçou seus dois ovos quentes (de minuto e meio), pãozinho em canoa com manteiga na chapa, café com leite e azeitonas pretas, que Jandira lhe ia preparando.

			Tomou seu banho de mar, curtiu o sol de quase verão até às 10h. Saiu da praia descalço, sandálias de dedo e camiseta nas mãos, lavou pernas e pés na entrada de banhistas. Tomou o elevador de banhistas e serviços.

			Tomou um belo banho quente, quase fervendo como de costume, ducha gelada em seguida. Enxugou-se perfunctoriamente, bermudão cáqui, camisolão branco, tênis branco baixinho.

			Pegou o rolo de goiano do pai, com destreza e capricho, picou o fumo, raspou a palha, enrolou cigarro, grossura média, de bom tamanho.

			Foi até a varanda e ficou olhando aquela infinidade de mar, azul claro mais próximo à praia, azul acinzentado mais lá longe, por sobre as copas dos coqueiros e amendoeiras que ocultavam o calçadão lá embaixo; acendeu seu cigarro de palha.

			A maior parte da família já havia chegado e, exceto Emília, perna direita engessada, bem acomodada numa poltrona do Home Theater assistindo alguma coisa na televisão, e Ivone em sua cadeira preferida fazendo crochê, estavam todos na praia; faltavam Gélio, Miguelina e os quatro filhos, ainda a caminho. O Dr. Eulálio, em conferência em São Paulo, chegaria mais tarde. Niquinho e Mario foram, com Eduardo, surfar na praia do Tombo.

			Sílvio, solteirão convicto, tinha enorme apartamento no promontório na ponta de Astúrias, visão de 360 graus de quase todo Guarujá e Santos, heliponto; só o usava para festas ou assinaturas de contratos milionários. Avisou que chegaria em 15 ou vinte minutos.

			Liberty quis aproveitar o ensejo de conhecer tanta gente que passara a amar e admirar pelos relatos de Alfonso e Stefanie para conhecer o Brasil; desembarcaram os três em Fortaleza, de lá para Manaus, desceram para Salvador, Brasília, Rio e São Paulo.

			Liberty foi até onde a galera do surfe se reunia, na ponta esquerda de Pitangueiras ao lado do Morro do Maluf, surfou em prancha alugada; mesmo em ondas tão pequenas para ela, não chegavam a um metro, e que logo após se quebrarem desapareciam rápido, conseguiu ir até quase o Avelino’s e voltar. A galera, à beira da praia, recebeu-a com palmas; o dono da prancha se recusou a receber pelo aluguel.

			Stefanie e Alfonso, ida e volta nadando até a Ilha Pompeba, estavam, com Liberty, à mesinha da direita da varanda tomando sucos.

			Ester, Alberta e Marisa fiscalizando cada pequeno detalhe com a ajuda de Gracinha, estavam lá pra dentro, na cozinha. O velho, mas ainda sólido Tonico, fora andar no calçadão, talvez comer as enormes e deliciosas ostras do quiosque do Avelino’s acompanhadas por sua indefectível Absolut com casquinha de limão.

			O pessoal do serviço de bufê, vindo de São Paulo, já arrumara toda a parte social da cobertura, arranjos florais desde a entrada, instalara toldos e guarda-sóis na enorme varanda, espalhara mesas cobertas de linho branco bordado com plantas e flores como fora pedido, ornamentadas por pequenos e simples buquês de flores silvestres.

			Era sábado, 21 de março de 1981; dia 25 Cascadura e Miolomole completaria 50 anos; como 25 seria uma quarta-feira, adiantaram a festa para sábado.

			Olhou tudo aquilo, olhou para o sol, para o céu, mar, para sua sombra; um pingo d’água dos cabelos apagou o cigarro... E de repente Zeca disparou a rir!

			Quase não deu tempo de pôr o cigarro no cinzeiro à balaustrada.

			Ria tanto que se engasgava; engasgava e ria. Ria convulsivamente.

			Mais ainda por se lembrar de seu nome de registro.

		


		
			
2. Tonico, pais e irmãos

			O pai de Tonico, Giulio Di Pietra, genovês de Campomorone, hoje chamada “Città di Pace” (nem tanto nos séculos 16 e 17 e muito menos durante a segunda guerra...), como muitos outros italianos, emigrou para o Brasil estimulado e induzido de um lado pelas dificuldades na Europa, de outro pela necessidade de mão de obra especializada no Brasil, onde governo e fazendeiros realizaram campanhas de promoção do país na Europa, em particular na Itália, criaram incentivos, e deu-se início à “Imigração Subvencionada”.

			A primeira grande guerra, de 1914 a 1918, teve consequências devastadoras para todos os países europeus; quase se pode dizer que não houve países vencedores e vencidos, mas menos ou mais prejudicados.

			A Alemanha por certo foi a mais penalizada pelas condições leoninas do Tratado de Versalhes; mas até o antes todo poderoso Reino Unido, que financiou grande parte da guerra, de maior investidor e financiador no mercado internacional passou a um de seus maiores devedores.

			Na Itália, ainda em 1860, a pobreza abrangia mais de 85% da população; as doenças, em particular a malária e a pelagra, ceifavam 400 mil vidas por ano. Os colonos viviam em trabalho escravo; até 1865, somente podiam votar e ser eleitos os “signori”, aqueles que tinham patrimônio e renda.

			De início, o governo italiano nada fazia pelos emigrantes, que partiam largados à própria sorte e muitas vezes caíam em propagandas enganosas de emprego fácil nos lugares para onde emigravam.

			A emigração só foi regulamentada em 1888, quando o governo passou a dar apoio àqueles que quisessem emigrar, porém não lhes prestava nenhuma assistência se algo desse errado.

			No Brasil, por exemplo, milhares de italianos foram explorados nas fazendas de café, situação que só foi sanada em 1902, quando o governo italiano proibiu a emigração subsidiada para o Brasil.

			O governo percebeu que a emigração era lucrativa: os emigrantes vendiam tudo que tinham na Itália e, uma vez trabalhando no Brasil, mandavam dinheiro para os parentes que ficaram.

			Além disso, o governo estava se livrando de uma grande massa de camponeses desempregados.

			Os colonos italianos passaram a fugir do país ingrato.

			Aguardando a embarcação, Giulio cantava em coro com todos os demais emigrantes:

			“Sarà quel sarà.

			Peggio del presente non sarà.

			Tentiamo la sorte.

			E poiché abbiamo, presto o tardi da morire,

			tanto vale di lasciare la nostra pelle

			in America come in Europa...

			Viva l’America! Morte ai Signori!

			Noi andiamo in Brasile.

			Ora toccherà ai padroni lavorar la terra”6.

			Imigrantes italianos dançam no convés enquanto aguardam 
a partida do navio para o Brasil.

			Embarcaram, finalmente, em Gênova, na “Ville de Santos”.

			Depois do sufoco e angústia dos “Quaranta sei giorni di macchina e vapore” na 3ª classe, Giulio chegou ao Rio de Janeiro, aos 21 anos, em 18 de julho de 1875.
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			Passada a inspeção, esteve por uns dias na Hospedaria de Imigrantes do Rio; foi embarcado na Ferrovia Dom Pedro II até Cachoeira e, dali, em carroça até a Vila de Limeira.

			Em Gênova havia convites de empresários brasileiros para facilitar a emigração.

			A mais difundida era a do Senador Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, mas havia também a de um tal de Capitão Cunha Bastos, português de origem. Giulio, por simpatia, respondeu a este.

			Sua intuição funcionou, embora o Senador Vergueiro fosse um dos propositores da “Lei das Terras”, somente passou a utilizar a “Emigração Financiada” após sua promulgação.

			Cunha Bastos, seja pela experiência que tivera lá na “Terrinha”, seja por acompanhar o mais de perto possível o que ocorria na Europa, seja por inteligência, desde o início propunha aos interessados esta forma de emigração.

			Foi assim que Giulio chegou a Lagoa Nova, fazenda principalmente de cultura do café, mas também de milho e feijão.

			Espantou-se com o fato de lá já haver muitos imigrantes italianos, estes vindos de outras regiões do Brasil, especialmente do Sul, em pequenas levas anteriores.

			E, como aconteceu muito nestas plagas e ainda acontece, o escrivão local o registrou de “da Perda” em lugar de “di Pietra”.

			Italianão bem-apessoado e forte, cabelos castanho-escuros encaracolados, olhos de azul-mediterrâneo (nada a ver com o azul-acinzentado e profundo do Mar da Ligúria), tez amorenada, conquistou o coração e todo resto de Angelina, cobiçada italianinha esguia, alegre e forte, loirinha de olhos verde-esmeralda, filha única de Mario Salamandi que emigrara assim que sua esposa morrera de pelagra.

			Namoro cheio de encantamento, paixão, ansiando pelo casamento.

			Os europeus trouxeram também as técnicas aprimoradas de olaria e produziam já então tijolos e telhas de boa qualidade, melhores e mais adequadas ao clima que construção de pedra que ainda era usada pelos colonos que se instalaram no Sul).

			Com as economias que tinha, a ajuda da comunidade, e a supervisão de Angelina, ergueu-se casa bonita, resistente e bem ventilada, com três quartos, sala ampla, cozinha idem, tanque d’água, sistema de baldes de madeira para levar água para a caixa, banheiro com encanamentos e fossa.

			A água para o tanque era fornecida pelo português Farias, trazida em tambores em sua carroça.

			Tudo pronto, casa caiada de branco, janelas e portas verdes, caixilhos e batentes vermelhos, jardim de gramado verde e flores de variado colorido, primícias do amplo jardim que viria a ser orgulho de Limeira.

			Então o casamento foi marcado e realizado em 12 de maio de 1878, na Igreja a N. S. da Boa Morte e Assumpção.

			Giulio não gostava dessa coisa de morte e assunção e preferia que se casassem na Capela N.S. das Dores de Tatuhbiby, inaugurada no dia da fundação da Vila em 1830; para ele era muito mais simples, aconchegante; além disso era amigo do vigário, padre Vittorio.

			Sob protestos dos amigos – e de Angelina – receberam as bênçãos do jesuíta português Cônego Manuel de Arraes em cerimônia profusamente enfeitada de flores pela comunidade, emoldurada pelos acordes do órgão ibérico trazido pelo Cônego (cópia daquele que ainda se encontra na Capela de São Miguel, da Universidade de Coimbra), e pelas vozes do Coral Saltarello.
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			Enxurrada de presentes, molto vino, ciabatta, zucchini, caponatta, sardella (di sardini...), capretto, pasti di tutta sorte, la zampogna sacudindo valsas e tarantelas, revezando-se com a Euterpe Faxinense, molta pasta, cordeiro assado, oracinni di riso... La zampogna sacudindo valsas e tarantelas, Euterpe Faxinense com suas marchas e dobrados, piu di vini, tiramisu, caponata, café, licor de pêssegos, de laranja, grappa, la zampogna sacudindo valsas e tarantelas até a madrugada; os músicos da Euterpe Faxinense se despediram às 2 da madrugada.

			Depois... Enfim, sós!

			

			
				
					6 Tradução: Será o que será. Pior que agora não vai ser. Tentemos a sorte. E já que nós temos, mais cedo ou mais tarde que morrer, tanto faz deixar nossa pele na América como na Europa... Viva a América! Morte aos senhores! Vamos ao Brasil. Agora cabe aos patrões trabalhar a terra.

				

			

		


		
			
3. Descendência de Angelina e Giulio

			Janeiro de 1879, nasceu Antônio, “rebatizado” por outro ou teria sido o mesmo?, escrivão como Antônio das Perdas!

			A cada ano e meio nascia uma irmã ou irmão; pela ordem, Ivone, Carlo, Giuseppe, Antonieta, e um mais a caminho.

			Angelina debruçou-se para pegar o balde com milho para moer, a cuba do monjolo que subia bateu em seu ombro, ela se desequilibrou, caiu de barriga na escadinha de pedra que levava ao patamar do monjolo.

			Giulio, que por sorte estava por perto, ouviu seus gritos, correu, levantou-a e vendo que a coisa era séria chamou compadre Fernando Aveiro que os levou de charrete, evitando buracos, arredondando curvas, para a recém-inaugurada Santa Casa de Misericórdia de Limeira.

			Ela já chegou com febre, foi internada. O médico de plantão disse a Giulio que ela abortara e que teria de ficar internada por alguns dias; que fosse para casa e voltasse no dia seguinte depois de meio-dia. Giulio foi à Capela N.S. das Dores, ajoelhou-se e rezou, rezou muito.

			Sentiu o vulto ao seu lado: era Padre Vittorio. Levantou-se, contou-lhe. Ajoelharam-se os dois e rezaram. Parece que Deus lhe tinha reservado outra missão.

			Ao meio-dia, Giulio estava na Santa Casa, pedindo notícias de sua amada. Nem 15 minutos se passaram, e o mesmo médico veio dizer-lhe que ela estava com septicemia (teve de lhe explicar o que era isso), que estavam fazendo tudo que conheciam para debelá-la, mas que as probabilidades de cura eram poucas.

			Giuseppe desmaiou.

			Amigos e parentes dele e de Angelina vieram e ali ficaram até às 3h30 da manhã quando receberam a confirmação da morte de Angelina.

			As flores, as coroas, que mal vira, para ele eram medonhas, fediam.

			Passou o velório inteiro debruçado sobre seu corpo, beijando-o, acariciando-o, cobrindo-o de lágrimas, até que tiveram de arrancá-lo para o prosseguimento do funeral.

			Beppo, Giuseppe D’Anzo, era seu amigo de infância e fora seu vizinho em Campomorone; viera na primeira leva de imigrantes italianos e se estabelecera em São Paulo.

			Sua mulher, Catarina, era dona e professora da Escola da Vila, Vila de Ribeirão Claro.

			Assim que souberam que Angelina estava hospitalizada em estado grave, Catarina suspendeu as aulas, foram de charrete à Estação de Faxina e tomaram o trem da Sorocabana para a vila de Limeira.

			Os amigos acharam por bem que Giuglio não fosse para sua casa naquele dia; abriram espaço na sede da comunidade, levaram camas, travesseiros, lençóis e cobertas.

			Giulio e Antonieta no escritório, Antônio, Ivone e Carlo no salão. Beppo e Catarina estavam de plantão na porta da sede desde cedinho. Quando Giulio ia saindo, o abordaram.

			— Carissimo compagno ed amico, não vá mais à sua casa. Em nossa Villa há uma pequena propriedade cujo dono morreu e está à venda “per bazzecola”, própria para você morar, cultivar e educar seus filhos.

			— Mas tenho todos meus pertences e de meus filhos...

			— Todo o essencial cabe no trem, inclusive você e filhos, claro, e de charretes e carroça até Ribeirão Claro; já providenciamos tudo na Estação e por telegrama enviamos proposta de compra aos os vendedores.

			Se alguma coisa importante ficar, a comunidade fará o envio.

			Giulio ficou mudo, mas, mesmo desorientado que estava, entendeu que Beppo tinha razão, aceitou.

			Deixou papel escrito dando competência a qualquer membro da comunidade para vender sua casa e, assim que o conseguisse, enviar para ele 80 % do valor líquido conseguido.

			Enquanto Beppo e amigos da comunidade preparavam tudo, Giulio e as meninas foram sentar-se no banco à beira do pequeno lago, levando o farnel produzido por Antônia na sede.

			Ali, tantas vezes tinham ido todos juntos ver o pôr de sol; agora o sol já ia alto, altas as dores, enormes as saudades que lhes traziam as lembranças.

			Meninas choram, choram, mas falam, põem seus sentimentos pra fora.

			Isto fez bem a Giulio; depois de um tempo passou a falar também com elas, começou a entender a realidade, sem com ela se conformar ou se acostumar.

			Antônio preferiu voltar para casa e participar dos trabalhos de empacotamento e arrumação.

			Quase tudo pronto, foi até o monjolo, ajoelhou-se, rezou pela mãe, e despejou maldições sobre o monjolo.

		


		
			
4. Em Ribeirão Branco

			Foi assim que Giulio e filhos, em 12 de junho de 1883, dia de Santo Onofre, se instalaram na Villa de Ribeirão Branco e ele tomou posse da chamada Chácara Santo Eustáquio – que mudou para Chácara São Francisco de Assis, seu santo de devoção.

			Com 12 Ha, era bem mais um bom sítio que chácara.

			Começou fazendo a reconstrução e melhorias mais urgentes; quando recebeu o resultado da venda de sua casa em Vila de Limeira tentou incluir ali as facilidades e projetos de lá.

			Foi plantando um jardim que lembrasse o que ele e Angelina haviam projetado e construído em Limeira, era seu alívio e alegria de cada dia.

			Catarina passou a ser responsável pela educação das crianças, todos eles alunos esforçados; Ivone e Antônio se destacavam pelo espírito alegre, facilidade e volúpia de aprender.

			Depois da Missa de Natal, às 10h, na Igreja do Senhor Bom Jesus, foram todos almoçar na casa de Catarina e Beppo, casa enfeitada com as flores dos buquês pot-pourris que Giulio lá deixara, com antúrios, amores-perfeitos, agapantos, begônias, rosas vermelhas com lances brancos e amarelas com fímbrias azuis e até poinsettias, ou “bicos-de-papagaio” que Giulio conseguira que florescessem no verão, flores que lembravam seus natais na Itália.

			Beppo comprara o gramofone na Casa Edison no ano anterior.

			Tinha razoável quantidade de vinis especialmente para ouvir óperas, e com os melhores intérpretes, em geral italianos, como Enrico Tamberlik, Pasquale Brignoli, Marietta Alboni, Alessandro Moreschi, Toti Dal Monte, Amelita Galli-Curci, Luisa Tetrazzini; aceitava os “estrangeiros” Max Alvary, Paul Kalisch, Lilli Lehmann, Selma Kurz...

			Mas seu preferido era Francesco Tamagno, de quem colecionava todas as “bolachas” com óperas ou trechos onde o tenor tivesse tido qualquer participação.

			Naquela noite, alternava músicas de natal com canções típicas italianas.

			Papai Noel deixara presentes para todos; Giulio ganhou uma imagem de São Francisco de Assis em madeira entalhada, obra artesanal de Rabello Domini, 1819, que Beppo tinha ainda em Campomorone e pedira a seu irmão Raffaello que lhe enviasse.

			Livros, cadernos e caixas de lápis de cor para a petizada. Giulio entregou um envelope para o casal.

			Todo mundo pasmo, boquiaberto!

			Um desenho de Giulio retratando a casa do sítio, uma flâmula acima com “Chácara São Francisco de Assis” e, embaixo:

			“Angelina, Giulio e filhos são eternamente gratos a Catarina e Beppo”.

			Nó na garganta de Beppo, lágrimas de Catarina, espanto dos filhos: jamais imaginaram que os calosos dedos do pai pudessem ser ferramentas para exprimir tão bem tanto sentimento e poesia.

			A comemoração da morte de 1883 foi de “harpa e dança” na Vila: xô ano magro!

			A chegada de 1884 atordoou os ouvidos com foguetório estrondeante.

			Todos na praça, todos na festa, no bailado, petiscos e bebericação.

			Catarina ficou fazendo companhia a Giulio na casa, falando muito, como o sabem fazer as mulheres, para ajudá-lo a fugir das memórias do passado.

			A plantação de feijão e milho lhe exigia trabalho intenso, ajudado por Antônio e Ivone, as coisas de casa por conta dos demais.

			Se os filhos se acostumaram e estavam até gostando, Giulio, jamais.

			Definhando continuamente, depois já nem ia ao eito.

			Não se sabe como e onde contraiu... Tuberculose!

			Na nova Santa Casa de Misericórdia de Ribeirão Claro, muito bem tratado, só piorava.

			Em tosses, disse a uma das freiras que queria se encontrar com sua Angelina.

			Conseguiu: faleceu às 3h da manhã em 10 de outubro de 1886.

		


		
			
5. Tonico

			Tonico deixou o eito logo após a morte prematura de Amélia, no parto da última filha.

			De “clâmpes”, disseram.

			Não queria abandonar os três, Zeca, mal feitos cinco, Mariinha, três e pico, e agora o bebezinho, sem ninguém de confiança para cuidar deles.

			O bebezinho foi batizado como Ana.

			Dos quatro irmãos, três moravam no arraial.

			Antonieta, a ruiva de cabelos assanhados, olhos cor de oliva, a certinha da família, organizada e ordeira, a que fazia a escritura das contas de Tonico, vigiava os gastos dos irmãos...

			Casou-se com Günther Schwab, alemãozão dono da Ferragens Gerais e campeão estadual de tiro, terceiro no ranking nacional, e morava na hoje Limeira.

			Com ele teve apenas um filho, Wagner, nascido em 15 de julho de 1901.

			Carlo, o mais moreno da família e o mais franzino, celibatário por opção, namorador e galanteador por italiana índole, músico e poeta, ensinava piano, violino, bandolim e violão para meninos e jovens em sua escola de música, a “Guaglioni”, e era o titular de piano, violino e órgão da Igreja da Matriz, em missas solenes ou fúnebres, batizados, casamentos, bodas de qualquer coisa...

			Vivia bem de seus misteres, viajava pela Europa a cada dois anos.

			Seu poema musicado “Non Ducor, Duco” viria a ser executado e cantado em cidades, quartéis e trincheiras de toda a região em 1932.

			Giuseppe, o menino louro e travesso, opinioso desde criança, casou-se, em 1902, com outra Angelina, esta “de Souza e Aguiar”, filha de José e Ângela, donos da Padaria Lusitana.

			Dava-se muito bem com os sogros, mas preferiu continuar com sua marcenaria e cultivar seu pedaço de terra às margens do Taquari-Guaçu, onde plantava principalmente flores que vendia em Ribeirão Claro e outras cidades da redondeza.

			Só vieram a ter o primeiro e único filho, uma filha, Giuselina, em novembro de 1908.

			Mas era mana Ivone, a segunda, e o cunhado Tamanho Ampére, dono de tanta bondade quanto a esquisitice do nome, que sempre visitava, com quem conversava, buscava conselho e ajuda.

			Ivone e Tamanho Ampére não precisaram insistir.

			Tonico sabia que as crianças precisavam da presença de uma mulher que o ajudasse a bem criá-las, de mais parentes por volta, mais perto do centro da Vila.

			A eles entregou seu canto sem tristeza, e não com uma mão na frente, outra atrás: as tinha para as crianças, Aninha ao colo, já que a mula nem precisava de brida para refazer mais uma vez aquele caminho.

			O terreno, a carroça, a mula, a “percisão” e determinação de Tonico, vieram a calhar para os Ampéres.

			Quase abençoavam a morte da cunhada. Cruz credo! Deus perdoe!

			Peixe e franguinho na brasa, milho, creme de milho, pamonha e curau, boa cachaça do alambique caseiro do Pelágio, vaquinha para cerveja refrescante, e refrigerante pra garotada, e estava pronto o pau-a-pique em que Zeca, Maria, e Ana veriam a infância passar, mais que bem cuidados pelo pai, tios e primos.

		


		
			
6. Tamanho Ampere 1

			Tamanho Ampére, nascido e registrado como Tamagno D’Ambrosio de Gusmão Ampére, nasceu na então Freguesia de Ribeirão Branco, aos 20 de junho de 1881.

			Seu pai, Antero de Gusmão, originário de Coimbra, onde cursara Ciências Matemáticas e Naturais, bacharelado e apaixonado por Física, trouxe razoável bagagem cultural, e buscava manter-se atualizado através de correspondência e dos livros que seus familiares e colegas lhe enviavam de Portugal.

			Sua mãe, nascida Carolina D’Ambrosio, de família abastada do Vêneto cujas origens incluem famosos cardeais, políticos influentes e parentesco próximo com papas, foi por ela – e para seu regozijo – mandada a Coimbra para cursar a Cátedra de Música.

			Desde logo, se associou ao grupo de acadêmicos que iniciaram um coral na Capela de São Miguel, que viria a ser o embrião do coro da universidade.

			Carolina, apaixonada por Óperas, era admiradora de Francesco Tamagno “Il tenore-cannone”, o maior expoente do canto lírico do mundo de então. Ainda pequena assistiu, aos dez anos, com mãe e pai, a apresentação dele em “Il franco cacciatore”, de Weber, como o caçador Max, no Teatro La Fenice de Veneza; mais tarde, no mesmo Teatro, a ele como Peri, em “Il Guarany”, de Carlos Gomes.

			As experiências transformaram Tamagno em seu ídolo e fixação.

			Tomou aulas de canto lírico com um professor da própria La Fenice.

			Do pouco do que de então se sabe, era aparentemente muito bom contralto.

			Não se sabe se também por sua solicitação direta ou interferência da família a seu pedido, o fato é que Tamagno, quando de uma de suas visitas a Portugal, foi a Coimbra.

			Na superlotada Capela de São Miguel, acompanhado com sutileza pelo Professor Adalberto Seabra ao maravilhoso órgão ibérico, cantou “Exultate”7 e “Nun mi tema”8 como Otelo (da ópera de mesmo nome que Verdi escrevera especialmente para a voz do cantor).

			Foi ali que Carolina e Antero, por coincidência – se é que as existem – conhecidos de vista, se conheceram de corpo e alma, espremidos, colados, lado a lado, embevecidos e aplaudindo freneticamente.

			Ali se sentiram, se entenderam, e se apaixonaram.

			

			
				
					7 Cá entre nós e Carolina, até eu, não afeito a Óperas, me maravilhei com o tenor. Escutar Exultate em: <http://ololo.fm/search/Francesco+Tamagno/Verdi+Otello+Exultate>.

				

				
					8 Escutar Nun Mi Tema em: <http://rfwilmut.net/mpeg/tamagno.mp3>.

				

			

		


		
			
7. Interregno: 
Família Gusmão9 brasileira

			A família Gusmão estabelecida na Vila do Porto de Santos, hoje Cidade de Santos, teve como seus fundadores Francisco Lourenço, original do Porto, médico (cirurgião-mor do presídio) e homem de negócios, e D. Maria Alvares, original da própria Vila do Porto de Santos. Dessa união, nasceram doze filhos.

			Ainda criança, Alexandre, como seus irmãos Simão e Bartolomeu, estudou no Colégio de Belém, em Cachoeira (Bahia), cujo fundador e diretor era o protetor da família, padre Jesuíta e escritor Alexandre de Gusmão.

			Apesar de todos terem tido a mesma base educacional, Alexandre e Bartholomeu foram os que mais se sobressaíram. Com o ensino inaciaciano, ele e seus irmãos saíram munidos de uma base segura para os estudos superiores.

			Alexandre, por orientação do padrinho, passou para o Colégio das Artes, ainda na Bahia, onde completou em três anos seus estudos de Latim e Lógica, Metafísica e Ética, Retórica e Filosofia, distinguindo-se como “filósofo excelente”.

			Bartolomeu, dez anos mais velho, tornou-se padre e instalou-se em Lisboa – para onde Alexandre, em 1710, também iria.

			Conhecido como “o padre voador” por ter inventado e fabricado, em 1709, o primeiro balão aerostático, por ele batizado de “Passarola”, foi um grande inventor e conhecedor da física e da matemática de seu tempo.

			Mesmo já vivendo na Espanha, fugindo do Santo Ofício, manteve por muito tempo uma forte ligação com D. João V.

			Tal fato ampliou a possibilidade de inserção de seus demais irmãos nos mais altos cargos eclesiásticos, sociais e políticos desse governo.

			Alexandre de Gusmão é o maior exemplo de seu prestígio: não seguiu a vida religiosa e, no entanto, foi um dos principais personagens do governo joanino10, hoje considerado o Avô da Diplomacia Brasileira11.

			

			
				
					9 Sobrenome de origem espanhola e portuguesa, classificado como sendo um toponímico, pois tem origem geográfica, em espanhol encontramos Guzman, em documentos do português arcaico encontramos Guzmão e Gozman. Provem do germânico Guthmann ou Gudhmann: homem ( mann ) de deus ( Guth, Gudh ) ou de Gutismann ( homem dos bens, proprietário ) ou homem apto ( goths ) para as armas.Na Espanha fundou a linhagem deste nome um cavaleiro que povoou na aldeia de Guzman. Primeiros descendentes: Nuño Pérez de Guzmán, Pedro de Guzmán e Juan Nuñes de Guzmán. É uma das famílias mais ilustres e estendidas da Espanha. Pertence a ela o patriarca S. Domingos.

				

				
					10 Instituto Histórico e Geográfico de Santos – <http://www.ihgs.com.br/cadeiras/patronos/alexandredegusmao.html>.

				

				
					11 Itamaraty: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Minist%C3%A9rio_das_Rela%C3%A7%C3%B5es_Exteriores_(Brasil)#Hist.C3.B3rico>.
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